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RESUMO 

A infiltração é uma propriedade física do solo importante para descrever o movimento 
da água no solo. Está relacionada com a máxima taxa de precipitação e escolha do emissor bem 
como no manejo da irrigação por superfície. Este trabalho teve como objetivo desenvolver um 
programa em linguagem Visual Basic of Application (VBA) para facilitar a obtenção dos 
parâmetros da equação de Kostiakov-Lewis. A avaliação do desempenho do programa foi feito 
com base em exemplos fornecidos por três exemplos fornecidos pela literatura. Os resultados 
mostraram uma diferença entre a literatura e os resultados fornecidos pelo programa de 0,07%; 
0,33% e 0,39%, resultados que podem assegurar o uso e a confiabilidade no programa. 
 
Palavras-chave: Água; Velocidade de Infiltração; Programa. 
 
INTRODUÇÃO 

A infiltração da água no solo é o processo de entrada da água pela superfície porosa, a 
qual a mesma percorre as várias camadas do solo por influência da força da gravidade, desde a 
superfície até as camadas impermeáveis formando assim os lençóis freáticos. “A infiltração 
consiste na entrada de água no solo pela camada superficial, que pela ação da gravidade desce 
até atingir uma barreira impermeável, formando os lençóis de água” (KLEIN, KLEIN, 2014). 

O conhecimento da taxa de infiltração da água no solo é de suma importância para o 
manejo adequado do solo e implantação de sistemas de irrigações que buscam maximizar a 
produção, sem que haja grandes impactos nas propriedades do mesmo. Visando assim a 
preservação e conservação das propriedades físicas, químicas e biológicas. Segundo Silva et al., 
(2014) “a expansão da agricultura no cerrado ao longo dos anos vem afetando prejudicialmente 
às propriedades físicas, químicas e biológicas do solo [...]. O manejo inadequado causa a 
compactação do solo, redução na absorção de nutrientes, alteração na infiltração e redistribuição 
de água e redução da condutividade hidráulica”. 

A equação desenvolvida por Kostiakov (1932) aperfeiçoada por Lewis são equações 
mais utilizadas para determinação da velocidade de infiltração básica (VIB), nas ciências 
agrarias existem vários métodos que fornecem dados para determinação da mesma. Segundo 
Fagundes et al., (2012) vários métodos de campo têm sido utilizados para determinar a VI de 
um solo, dentre eles pode-se destacar o método do infiltrômetro de anel, por ser simples e de 
fácil execução.  

O modelo de Kostiakov, descrito por Prevedello (1996), é um modelo para cálculo da 
infiltração acumulada onde os parâmetros utilizados não têm significado físico próprio e são 
avaliados a partir de dados experimentais, outro modelo empírico, todavia, mais consistente do 
que o de Kostiakov, é o modelo de Horton, de acordo com esse modelo, conforme descreve 
Prevedello (1996), a redução na taxa de infiltração com o tempo é fortemente controlada por 
fatores que operam na superfície do solo, tais como selamento superficial devido ao impacto das 
gotas de chuva e fenômenos de expansão e contração do solo PANACHUKI (2003). 
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Segundo Pereira et al., (2015) no método de irrigação, seja ele por aspersão, 
microaspersão, localizado ou subsuperficial, a velocidade de infiltração básica (VIB) é que vai 
determinar se o solo suporta a intensidade de aplicação imposta por determinado tipo de 
emissor. Ela deve ser levada em conta na escolha do emissor, principalmente nas irrigações por 
aspersão (MANTOVANI et al., 2003). 

A determinação da infiltração tem sido amplamente estudada e ainda não existe um 
parecer geral sobre qual é o melhor método para sua determinação. Entre as propriedades físicas 
do solo, a infiltração é uma das mais importantes quando se estudam fenômenos que estão 
ligados ao movimento de água entre estes a infiltração e a redistribuição (CARVALLO, 2000). 

Com base na importância da velocidade de infiltração básica do solo para a agricultura 
irrigada, elaboraram-se alguns métodos para sua determinação, a qual se recomenda ser 
executada in situ, da forma mais representativa e precisa possível (SALES et. al., 1999). No 
entanto, a velocidade de infiltração no solo é altamente influenciada pelas condições da 
superfície, do perfil, como a porosidade, densidade do solo, cobertura do solo, a textura e o grau 
de agregação do solo, assim como o conteúdo inicial de água do solo, a umidade inicial e a 
matéria orgânica (PANACHUKI et al., 2006). 

Neste sentido objetivou-se, com este trabalho, determinar a capacidade de infiltração do 
solo, bem como a velocidade de infiltração básica através de um aplicativo VBA.  
 
MATRIAL E MÉTODOS 

Foi desenvolvido um aplicativo em Visual Basic for Application para a determinação 
dos parâmetros “a”, expoente do tempo de oportunidade e “k”, coeficiente de 
proporcionalidade, da equação de Kostiakov-Lewis, Equação 1. 
 

       (1) 
 

Onde: I – infiltração em um tempo qualquer (m³m-1m-1); k – coeficiente de 
proporcionalidade; a – expoente do tempo de oportunidade; to – tempo de oportunidade (min); e 
VIB – velocidade de infiltração básica (m³ min-1 m-1 m-1). 
 

A determinação dos parâmetros “k” e “a” é feita por regressão linear, ajustando a 
Equação 1 e aplicando logaritmo, Equações 2 e 3. 
 

       (2) 
 

       (3) 
 

O expoente “a” do tempo de oportunidade e o coeficiente “k”, são determinados 
respectivamente pelas Equações 4 e 5  
 

   (4) 

 
 (5) 

 
Para verificar o desempenho do programa, foram comparados os resultados 

apresentados pelo programa como o apresentado pela literatura, aplicando a variação percentual 
absoluta (VPA), como mostrado na Equação 6. 
 

   (6) 
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Sendo: VPA – variação percentual absoluta (%); Oi – valor apresentado pela literatura; 
Pi – valor apresentado pelo programa. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 mostra a janela do aplicativo, com os dados de entrada, tempo acumulado (ta 
– min) e a infiltração acumulada (Ia - mm) e os parâmetros da equação de Kostiakov-Lewis. 
 

 
Figura 1. Janela do programa com resultado do teste de infiltração. 
 

São mostrados na Tabela 1 os valores dos parâmetros da equação de Kostiakov-Lewis 
fornecidos por Mello e Silva (2009), aqueles determinados pelo programa e as variações 
percentuais. 
 
Tabela 1. Valores dos parâmetros da equação de Kostiakov-Lewis, para as equações originais e fornecida 
pelo programa e as variações percentuais entre eles. 
Simulação a K VIB 

Original Programa VPA Original Programa VPA Original Programa VPA 
1 0,10333 0,106195 2,77 0,01692 0,016852 0,4 0,00042 0,000417 0,71 
2 0,33736 0,33828 0,27 0,01782 0,0177 0,67 0,00286 0,00285 0,34 
3 0,2401 0,2148 10,53 0,0111 0,0114 2,7 0,0025 0,00254 1,6 

 
 
Tabela 2. Resultados das infiltrações usando as equações originais e fornecidas pelo programa. 

Simulação to 
 (min) 

I (m3 m-1m-1) 
Original  Programa  ∆ (%) 

1 100 0,069231 0,069182 0,07 
2 100 0,370261 0,369049 0,33 
3 100 0,283537 0,284655 0,39 

 
 

Pode-se observar pela Tabela 2 uma simulação de infiltração para um tempo de 
oportunidade de 100 minutos. Os resultados mostrados na Tabela 2, mostram que os resultados 
são muito próximos e para as três equações as diferenças percentuais ficaram abaixo de 1%. 
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CONCLUSÃO 
Os resultados mostram que o programa é uma ferramenta prática e capaz de fornecer os 

parâmetros da equação de Kostiakov-Lewis de maneira simples e precisa. 
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